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Ementa 
 

A presença da voz feminina na Literatura Portuguesa no grande século XIX, quando ocorre um processo de 
abertura no campo literário que enseja a profissionalização de escritoras: de senhoras ocultas por 
pseudônimos até o momento em que elas começam a assinar seus nomes e são reconhecidas como 
autoras, mulheres de letras e intelectuais, já na virada para o século XX. Apresentação e discussão sobre 
algumas estratégias de publicação e análise das trajetórias de algumas escritoras (imprensa periódica, 
almanaques, salões, etc.). Colaborações e reações de alguns escritores. As autoras que se destacaram em 
seu tempo. Na análise de algumas obras escritas por mulheres, enfoque das situações que envolviam as 
personagens femininas. Diálogos com a situação brasileira a partir da participação de escritoras 
portuguesas na imprensa periódica brasileira. 
 

 
Programa 

 
1. De senhoras obscuras a mulheres de letras: ações e representações femininas no “grande século XIX” 
em Portugal 
 1.1. Escritoras no campo literário do oitocentos: possibilidades, histórias e trajetórias. 
 1.2. Apoios e reações à ascensão feminina no campo literário. 
 1.3. Mulheres e imprensa periódica. 
 
2. As mulheres nas obras de algumas escritoras oitocentistas portuguesas de destaque: 
 2.1. Maria Peregrina de Souza (1809-1894); 
 2.2. Guiomar Torresão (1844-1898); 
 2.3. Maria Amália Vaz de Carvalho (1847-1921); 
 2.4. Ana de Castro Osório (1872-1935). 
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